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4 EPIGRAMAS DE JOSÉ HENRIQUE LINS PARA VOZ E PIANO

ClAudiA CunhA
(UFRJ)

FODXGLDUREHUWDFXQKD�#JPDLO�FRP�

Resumo: Este artigo apresenta o ciclo Epigramas�GH�-RVp�+HQULTXH�/LQV��R�TXDO�p�IRUPDGR�SRU�TXDWUR�
FXUWDV�FDQo}HV�FRPSRVWDV�HP�������FRP�SRHPDV�GH�2VZDOG�GH�$QGUDGH��&HFtOLD�0HLUHOHV�H�&DUORV�
Drummond de Andrade: )LP�H�&RPHoR��(SLJUDPD�Q�����&HUkPLFD�H�2IHUWD. O artigo apresenta um bre-

YH�UHVXPR�ELRJUiÀFR�GR�FRPSRVLWRU��TXH�IDOHFHX�FRP�DSHQDV����DQRV�H�SHUPDQHFH�GHVFRQKHFLGR�IR-
UD�GR�PHLR�PXVLFDO�SHUQDPEXFDQR�GR�TXDO�SDUWLFLSRX��$SyV�HVWH�UHVXPR�ELRJUiÀFR��R�DUWLJR�DSUHVHQWD�
uma breve discussão sobre os poemas utilizados e sobre os elementos musicais por meio dos quais o 

compositor expressou o conteúdo poético dos textos. A discussão sobre os Epigramas demonstra que o 

FRPSRVLWRU�XWLOL]RX�HOHPHQWRV�GD�KDUPRQLD�WUDGLFLRQDO��SRUpP�VXEYHUWHQGR�DOJXPDV�H[SHFWDWLYDV��FRU-
respondendo dessa forma com o caráter incerto dos poemas. Os Epigramas encontram-se entre 39 can-

ções que foram editadas pela autora e são apresentados com o intuito de serem utilizados para alunos 

iniciantes de canto, como uma alternativa para a introdução do repertório brasileiro contemporâneo, de-

vido à sua relativa simplicidade e curta duração. 

Palavras-chave:�-RVp�+HQULTXH�/LQV��&DQomR�GH�FkPDUD�EUDVLOHLUD��3HUIRUPDQFH�

4 Epigrams of José Henrique Lins for voice and piano
Abstract: 7KLV�DUWLFOH�SUHVHQWV�WKH�VRQJ�F\FOH�Epigramas�E\�-RVp�+HQULTXH�/LQV��ZKLFK�LV�IRUPHG�E\�IRXU�
VKRUW�VRQJV�FRPSRVHG�LQ�������ZLWK�SRHPV�E\�2VZDOG�GH�$QGUDGH��&HFtOLD�0HLUHOHV�DQG�&DUORV�'UXP-

mond de Andrade: )LP�H�&RPHoR��(SLJUDPD�Q�����&HUkPLFD�H�2IHUWD��7KH�DUWLFOH�SUHVHQWV�D�EULHI�EL-
RJUDSKLFDO�VXPPDU\�RI�WKH�FRPSRVHU��ZKR�GLHG�ZLWK�RQO\����\HDUV�RI�DJH�DQG�UHPDLQV�XQNQRZQ�RXWVLGH�
RI�WKH�PXVLFDO�FRPPXQLW\�RI�WKH�VWDWH�RI�3HUQDPEXFR��$IWHU�WKLV�ELRJUDSKLFDO�VXPPDU\��WKH�DUWLFOH�SUHV-
HQWV�D�VKRUW�GLVFXVVLRQ�DERXW�WKH�SRHPV�DQG�DERXW�WKH�PXVLFDO�HOHPHQWV�WKURXJK�ZKLFK�WKH�FRPSRV-
HU�H[SUHVVHG�WKH�SRHWLF�FRQWHQW�RI�WKH�WH[WV��7KH�GLVFXVVLRQ�DERXW�WKH�Epigramas�GHPRQVWUDWHV�WKDW�WKH�
FRPSRVHU�XVHG�HOHPHQWV�RI�WUDGLWLRQDO�KDUPRQ\��EXW�VXEYHUWLQJ�VRPH�H[SHFWDWLRQV��WKLV�FRUUHVSRQGLQJ�WR�
WKH�XQFHUWDLQ�FKDUDFWHU�RI�WKH�SRHPV��7KH�Epigramas�DUH�DPRQJ����VRQJV�HGLWHG�E\�WKH�DXWKRU�DQG�DUH�
SUHVHQWHG�ZLWK�WKH�JRDO�RI�EHLQJ�XVHG�E\�EHJLQQLQJ�YRLFH�VWXGHQWV��DV�DQ�DOWHUQDWLYH�WR�WKH�LQWURGXFWLRQ�
RI�%UD]LOLDQ�FRQWHPSRUDU\�UHSHUWRLUH��GXH�WR�WKHLU�UHODWLYH�VLPSOLFLW\�DQG�VKRUW�GXUDWLRQ�
Keywords:�-RVp�+HQULTXH�/LQV��%UD]LOLDQ�FKDPEHU�VRQJ��3HUIRUPDQFH�

INTRODUÇÃO

O presente artigo apresenta o ciclo Epigramas�GH�-RVp�+HQULTXH�/LQV��������������TXH�
inclui quatro curtíssimas canções, compostas em 1986. Os manuscritos das partituras foram 

obtidos pela autora, que providenciou sua edição utilizando o programa MuseScore. As can-

o}HV�SRVVXHP�QtYHO�GH�GLÀFXOGDGH�DSURSULDGR�SDUD�DOXQRV�LQLFLDQWHV�H�SRGHP�VHU�XPD�DOWHUQD-
WLYD�HÀFD]�SDUD�D�LQWURGXomR�GR�UHSHUWyULR�EUDVLOHLUR�FRQWHPSRUkQHR��2�REMHWLYR�GHVWH�WUDEDOKR�
é fornecer subsídios que auxiliem na tomada de decisões do performer para o estudo e a inter-

pretação das canções, por meio de uma discussão sobre os poemas e elementos musicais uti-

lizados nas canções. 

2�DUWLJR�WDPEpP�PRVWUD�XP�UHVXPR�ELRJUiÀFR�GR�FRPSRVLWRU��FRQVLGHUDQGR�TXH�HOH�SHU-
PDQHFH�EHP�GHVFRQKHFLGR�IRUD�GH�XP�FtUFXOR�GH�SHVVRDV�TXH�LQWHUDJLUDP�FRP�HOH�HP�5HFL-
IH�GXUDQWH�VXD�EUHYH�YLGD��e�LPSRUWDQWH�REVHUYDU�TXH�TXDOTXHU�GLVFXVVmR�ELRJUiÀFD�GHYH�VHU�
´DFRPSDQKDGD�GH�XPD�GLVFXVVmR�PDLV�DPSOD�VREUH�D�TXHVWmR�GD�VLQJXODULGDGH�GH�XP�LQGLYt-
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GXR�YHUVXV�R�FRQWH[WR�VRFLDO�H�KLVWyULFR�HP�TXH�HVWi�LQVHULGRµ���*2/'(1%(5*��������S�������
$�FROHWD�GH�GDGRV�SDUD�D�HODERUDomR�GHVWH�UHVXPR�ELRJUiÀFR�IRL�UHDOL]DGD�SRU�PHLR�GH�TXHVWLR-
nários e entrevistas. 

As discussões sobre os poemas e a estrutura musical das canções terão suporte nos pa-

râmetros de análise musical propostos por LaRue (1970) e na análise literária do texto poético 

abordada por Goldstein (1995). De acordo com Goldstein:

1mR�Ki�¶UHFHLWDV·�SDUD�DQDOLVDU�H�LQWHUSUHWDU�WH[WRV��QHP�LVWR�VHULD�SRVVtYHO��GDGR�R�FDUiWHU�
SDUWLFXODU�H�HVSHFtÀFR�GH�FDGD�FULDomR�GH�DUWH��2�SUySULR�WH[WR�GHYH�VXJHULU�DR�HVWXGLRVR�
TXDLV�DV�OLQKDV�GH�VHX�WUDEDOKR��0DV��GH�FHUWR�PRGR��p�SRVVtYHO�SHQVDU�VH�HP�´WpFQLFDVµ�
GH�DQiOLVH�TXH�VHULDP�XPD�HVSpFLH�GH�DX[LOLDU�SDUD�R�WUDEDOKR�FRP�WH[WR���*2/'67(,1��
1995, p. 6).

LaRue aborda a inter-relação entre palavra e música sob o ponto de vista vocal, por meio 

de uma perspectiva analítica que facilita a solução de eventuais problemas técnicos de execu-

omR��FRQVHTXHQWHPHQWH�UHVXOWDQGR�HP�PHOKRUHV�UHVXOWDGRV�SDUD�D�LQWHUSUHWDomR��

O COMPOSITOR

1DVFLGR�HP�2OLQGD�3(��QR�GLD����GH�QRYHPEUR�GH�������-RVp�+HQULTXH�/LQV�&DEUDO�GH�
Mello iniciou aulas de piano com sua mãe aos seis anos de idade. Mudou frequentemente de 

cidade devido à carreira militar do pai, até retornar a Olinda em 1981. Neste mesmo ano, 

+HQULTXH�/LQV�LQJUHVVRX�QR�&ROpJLR�GH�6mR�%HQWR�GH�2OLQGD�SDUD�GDU�FRQWLQXLGDGH�DRV�HVWXGRV�
GR�VHJXQGR�JUDX��RQGH�KDYLD�XP�LQFHQWLYR�j�SUiWLFD�GH�DWLYLGDGHV�DUWtVWLFDV�SDUD�RV�DOXQRV��
com uma banda marcial, um grupo de teatro e um Centro de Educação Musical (CEM), cria-

do em 1979 pelo professor e regente Jader de Alemão Cysneiros
1
 (1953). Em 1982, entrou 

no coral e inscreveu-se nos cursos de piano, solfejo e teoria musical. Em 1985, ingressou no 

FXUVR�GH�OLFHQFLDWXUD�HP�0~VLFD�QD�8)3(��SRVWHULRUPHQWH��HQWUDULD�QR�EDFKDUHODGR�FRP�KDEL-
OLWDomR�HP�FDQWR��WRUQDQGR�VH�WDPEpP�DOXQR�SDUWLFXODU�GD�SURIHVVRUD�GH�FDQWR�$UOLQGD�5RFKD2

 

(1908-1993).

Nessa década, teve início uma série de atividades musicais que marcaram sua formação e 

GHOLQHDUDP�VXD�DWXDomR�SURÀVVLRQDO��,QLFLRX�VXD�SDUWLFLSDomR�FRPR�FDQWRU�GR�0DGULJDO�5HYLYLV��
regido pelo maestro Geraldo Menucci

3
 (1929), cujo repertório era dedicado ao Renascimento. 

Começou a atuar como preparador vocal do coral da AABB por volta de 1985 e, em 1986, as-

VXPLX�D�GLUHomR�GR�0DGULJDO�5HYLYLV��(P�������WHYH�LQtFLR�R�0DGULJDO�5HÁH[XV�H�RV�WUDEDOKRV�
em conjunto com a Camerata ad Libitum, com um repertório predominantemente voltado aos 

períodos Renascentista e Barroco. A música antiga assumiria de fato um papel de protagonista 

HP�VXD�WUDMHWyULD�SURÀVVLRQDO��6XDV�DWLYLGDGHV�FRPR�GRFHQWH�LQLFLDUDP�QR�&RQVHUYDWyULR�3HU-
nambucano de Música (1988-1990), onde assumiu classes de canto e a preparação do vocal 

1
 Jader de Alemão Cysneiros foi o idealizador e diretor do Centro de Educação Musical do colégio São Bento de 

2OLQGD��([HUFHX�DV�IXQo}HV�GH�UHJHQWH�GD�EDQGD�PDUFLDO�H�GR�FRUDO�GR�FROpJLR��)RL�SURIHVVRU�GD�6WDDWOLFKHQ�-X-
JHQGPXVLNVFKXOH�+DPEXUJ��(VFROD�-XYHQLO�GH�0~VLFD�GH�+DPEXUJR��

2� $UOLQGD�5RFKD�IRL�IXQGDGRUD�GRV�FXUVRV�GH�FDQWR�QR�&RQVHUYDWyULR�3HUQDPEXFDQR�GH�0~VLFD�H�QD�8QLYHUVLGDGH�
Federal de Pernambuco.

3
 Geraldo Menucci foi violinista e regente auxiliar da Orquestra Sinfônica do Recife. Regeu o madrigal Revivis e 

criou a Fundação Centro de Criatividade Musical de Olinda - FCCMO.
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do Coro Ernani Braga, sendo que, em 1991, ingressou como professor de canto no departamen-

to de música da UFPE. 

Sua atuação foi marcante como professor de canto, preparador vocal, regente e diretor 

DUWtVWLFR��7LQKD�XP�WHPSHUDPHQWR�FUtWLFR�H�SHUIHFFLRQLVWD�TXH��PXLWDV�YH]HV��ID]LD�FRP�TXH�VH�
excedesse em seus comentários, causando desapontamentos em alguns alunos. Por outro lado, 

seu perfeccionismo impulsionou os grupos dirigidos por ele a produzir performances excelentes. 

Pelo que nos revelaram alguns dos entrevistados, a atividade de compor músicas era um dile-

WDQWLVPR��XP�GLYHUWLPHQWR�DR�TXDO�GHGLFDYD�VH�QDV�KRUDV�YDJDV��H[HUFLWDQGR�D�HVFULWD�DXWRUDO�
FRP�EDVH�HP�VHXV�FRQKHFLPHQWRV�H�HP�VXD�DJXoDGD�H�VHQVtYHO�SHUFHSomR�PXVLFDLV��VHP�QXQFD�
ter estudado composição de fato, sendo autodidata nesta área.

6HX�WUDEDOKR�FRQWULEXLX�GH�PDQHLUD�VLJQLÀFDWLYD�SDUD�D�GLYXOJDomR�H�SURSDJDomR�GR�UHSHU-
tório Renascentista e Barroco, assim como para a formação de cantores e de público para músi-

FD�DQWLJD�QR�5HFLIH�H�QR�(VWDGR�GH�3HUQDPEXFR��7UDEDOKRX�LQFDQVDYHOPHQWH�H�OXWRX�EUDYDPHQ-
WH�DWp�������DQR�HP�YHLR�D�IDOHFHU��FRP�DSHQDV����DQRV��7HQGR�WLGR�XP�LPSDFWR�VLJQLÀFDWLYR�
em sua breve vida, podemos apenas imaginar como suas atividades de composição teriam se 

desenvolvido caso ainda estivesse vivo. 

EPIGRAMAS

&RP�EDVH�QRV�PDQXVFULWRV�HQFRQWUDGRV��SRGHPRV�DÀUPDU�TXH�RV�(SLJUDPDV�IRUDP�DV�SUL-
meiras experiências do compositor neste gênero. As quatro canções (Fim e Começo, Epigramas 

Q����&HUkPLFD��2IHUWD) são curtas, como o próprio nome sugere:

1. pequena composição em verso sobre qualquer assunto; 2. composição poética breve, sa-

tírica, que expressa, de forma incisiva, um pensamento ou um conceito malicioso; sátira; 

3. palavra mordaz, dito picante, sarcasmo, zombaria, etc. introduzida em uma composição 

HP�SURVD�RX�YHUVR��HP�XPD�FRQYHUVD��XPD�QDUUDWLYD�����GLWR�SLFDQWH��PRUGD]���+28$6,66��
2004)

(VWH� WDPDQKR� UHGX]LGR� p� XPD� FDUDFWHUtVWLFD� TXH� SRGHUHPRV� YHULÀFDU� HP� FRPSRVLo}HV�
posteriores, como os ciclos 7UrV�UHFLWDWLYRV�H�7UrV�PLQLDWXUDV, de 1996. Vemos neste ciclo e 

HP�JUDQGH�SDUWH�GH�VXDV�FDQo}HV�D�SUHIHUrQFLD�GH�+HQULTXH�/LQV�SRU�SRHWDV�PRGHUQLVWDV��/LQV�
LGHQWLÀFDYD�VH�FRP�D�UHEHOGLD�GRV�PRGHUQLVWDV��TXH�GLIXQGLDP�D�OLEHUGDGH�TXDQWR�j�IRUPD�H�DR�
conteúdo, reagiam aos preceitos românticos e ao formalismo parnasiano e escreviam versos li-

vres, usando a linguagem coloquial e gírias (CAMPOS, 1978).

)DWRUHV�TXH�WRUQDP�HVWDV�FDQo}HV�FRPSDWtYHLV�FRP�R�QtYHO�GH�LQLFLDQWHV�LQFOXHP�OLQKDV�
YRFDLV�TXH�QmR�XOWUDSDVVDP�XPD�RLWDYD��TXH�H[SORUDP�DUSHMRV�H�LQWHUYDORV�GH����������������H�
���FRP�IUHTXrQFLD�H�IUDVHV�FXUWDV�TXH�SRGHP�VHU�H[HFXWDGDV�SRU�SULQFLSLDQWHV�TXH�DLQGD�QmR�
dominam, do ponto de vista técnico, o apoio, a projeção vocal e a utilização dos ressonadores 

supra-glóticos. A música utiliza uma linguagem tonal que não se comporta da maneira espera-

da em vários momentos, podendo-se argumentar que o nosso ouvido procura inconscientemen-

WH�UHVROXo}HV�KDUP{QLFDV�WUDGLFLRQDLV�
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FIM E COMEÇO

(VWD�FDQomR�XWLOL]D�XP�SRHPD�GH�2VZDOG�GH�$QGUDGH��������������SDUWH�GR�OLYUR�Pau 

Brasil, escrito em 1925 e tido como um dos livros mais importantes do modernismo brasileiro.

$�QRLWH�FDLX�FRP�OLFHQoD�GD�&kPDUD
Se a noite não caísse

4XH�VHULDP�GRV�ODPSL}HV"

O poema Fim e Começo faz parte da seção denominada “RP1”, abreviação da sigla de 

“Rápido Paulista”, trem que ligava a cidade de São Paulo ao Rio de Janeiro (DE OLIVEIRA, 

2001). Neste momento, o poeta faz uma rememoração afetiva desse trajeto, sugerindo a ima-

gem do trem noturno passando por pequenas cidades com ruas iluminadas por lampiões. 

A primeira nota da canção é um lá oitavado no piano, seguido do acorde de sol sustenido 

diminuto, sugerindo que estamos na tonalidade da Lá menor (Exemplo 1). A canção prossegue 

alternando-se a voz e o piano, sendo que, até o compasso 15, todas as notas pertencem a ar-

pejos do acorde de sétima da diminuta. A peça alterna os compassos 9/8 e 6/8 até o compasso 

8, que introduz um compasso 2/4. Com um tempo mais lento a partir do compasso 11, perce-

bemos uma ênfase na atmosfera de dúvida e questionamento dos dois últimos versos do poe-

PD��$�PXGDQoD�SDUD�6RO�QDWXUDO�QR�FRPSDVVR����PDUFD�D�SULPHLUD�PXGDQoD�KDUP{QLFD�GHVGH�
o 1º compasso inteiro da peça, seguida de um salto de sétima maior na voz, o maior intervalo 

GD�SHoD��VLQDOL]DQGR�WDPEpP�D�LPSRUWkQFLD�GR�VLJQLÀFDGR�GHVVD�~OWLPD�IUDVH��

Exemplo1. Fim e Começo�GH�+HQULTXH�/LQV��&RPSDVVRV�����
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EPIGRAMA N. 9

De autoria de Cecília Meireles (1901-1964), este poema faz parte do livro intitulado Via-

gem, publicado em 1937, composto por noventa e nove poemas, dos quais treze são epigra-

PDV��2� OLYUR�p�XPD�HVSpFLH�GH�YLDJHP�LQWURVSHFWLYD�� UHÁH[LYD�H� LQWLPLVWD��FRQVLGHUDGR�FRPR�
XPD�GDV�PDLV�LPSRUWDQWHV�REUDV�GD�DXWRUD��+i�QHVWH�OLYUR�PXLWDV�FDUDFWHUtVWLFDV�GR�PRGHUQLV-
PR�EUDVLOHLUR��HP�HVSHFLDO�DOXV}HV�D�VRQKRV�H�IDQWDVLDV��WUDoRV�QtWLGRV�GD�IDVH�VLPEROLVWD�GD�SR-
HWD��&2(/+2���������

O vento voa,

a noite toda se atordoa,

a folha cai.

Haverá mesmo algum pensamento

sobre essa noite? sobre esse vento?

VREUH�HVVD�IROKD�TXH�VH�YDL"

Em seis versos livres, com um esquema de rima AABCCB, o poema apresenta uma at-

PRVIHUD�UHÁH[LYD�TXH�p�VXJHULGD�SRU�YiULRV�HOHPHQWRV�QD�HVWUXWXUD�GD�FRPSRVLomR��2�WUrPROR�
agitado inicial do piano, sobre um acorde de Ré meio-diminuto, sugere o vento e confere um 

caráter melancólico ao início da canção. Na palavra “atordoa”, o acorde muda para um acordo 

GLPLQXWR��FRP�D�SDVVDJHP�GR�'y�SDUD�R�6L���HQIDWL]DQGR�GHVVD�IRUPD�R�VLJQLÀFDGR�GHVWD�SD-
ODYUD��([HPSOR�����$�OLQKD�YRFDO��TXDVH�VLOiELFD��HVFULWD�FRP�FROFKHLDV�SRQWXDGDV�H�FRQVWUXtGD�
FRP�LQWHUYDORV�GH����H�����GHVHQYROYH�VH�XWLOL]DQGR�DV�PHVPDV�QRWDV�GD�KDUPRQLD�GR�SLDQR�H�
cria uma textura rítmica contrastante entre a voz e o instrumento. Nos compassos 5 e 6, com 

GLQkPLFD�PS��R�WH[WR�¶D�IROKD�FDL·�p�HVFULWR�FRP�LQWHUYDOR�GH�XP�WUtWRQR�GHVFHQGHQWH��XP�UHFXU-
so pictórico para expressar o sentido do verbo “cair” (Exemplo 2). No compasso 5, o Sol, sem 

QHQKXP�DFRUGH�QD�SDODYUD�´D�IROKDµ��GHL[D�R�RXYLQWH�VHP�HQWHQGHU�LQLFLDOPHQWH�R�VHQWLGR�KDU-
P{QLFR�GHVWH�WUHFKR��R�TXDO�p�HVFODUHFLGR�QR�FRPSDVVR�VHJXLQWH��TXH�LQWURGX]�RXWUR�DFRUGH�GH�
sétima da diminuta, um semitom abaixo do anterior.

Exemplo2. (SLJUDPD�Q����GH�+HQULTXH�/LQV��&RPSDVVRV�����
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O sentido de dúvida e indagação dos três últimos versos inicia-se no compasso 7 com o 

YHUER�QR�IXWXUR�GR�SUHVHQWH��´KDYHUiµ���$�SULPHLUD�SHUJXQWD�VXUJH�QXPD�IUDVH�DVFHQGHQWH�GHOL-
neada dentro do arpejo entre o Mi 3 e o Mi 4, sobre acordes longos que fazem sobressair o de-

VHQKR�GD�OLQKD�YRFDO��2�FRPSDVVR����FRP�/i�0DLRU�QD�SULPHLUD�LQYHUVmR��VXJHUH�TXH�WRQDOLGDGH�
central poderia ser Ré menor, porém esse acorde nunca aparece. O Lá como dominante é acres-

FLGR�GH�LQWHUYDORV�GH��������H�����QR�FRPSDVVR�VHJXLQWH��6XD�UHVROXomR�p��SRUpP��IUXVWUDGD�QR�
FRPSDVVR����SRU�XP�UHWRUQR�j�KDUPRQLD�LQLFLDO��

As duas últimas perguntas são feitas com frases descendentes, as interrogações suceden-

do-se de maneira enfática. O baixo move-se de forma cromática nos compassos 11 e 12, com 

uma sucessão de acordes inesperados: Si maior, Mi aumentado e Fá menor, antes do baixo re-

tornar ao Ré no compasso 13, porém com um acorde de Sol menor na mão direita, ressaltando 

o caráter das perguntas sem resposta do texto. A impressão deste acorde é como se ele fosse 

resolver para um acorde de Ré menor, porém isso não ocorre, deixando ouvintes e intérpretes 

suspensos na dúvida do poema. 

CERÂMICA

De Carlos Drummond de Andrade, este poema foi publicado em 1962, como parte do li-

vro Lição das Coisas.

Os cacos da vida, colados, formam uma estranha xícara.

Sem uso,

Ela nos espia do aparador. 

2�SRHPD�UHYHOD�XP�ROKDU�PHODQFyOLFR�H�FpWLFR�GR�SUHVHQWH�GLDQWH�GR�SDVVDGR��SRU�PHLR�
da imagem de cacos que foram se quebrando com o passar do tempo e que nunca voltarão a 

ser o que eram um dia. O ceticismo é demonstrado pela falta de utilidade desta xícara que nos 

espia indiferente. 

O compositor expressa o poema de forma bem-sucedida e criativa. A estrutura rítmica da 

PmR�HVTXHUGD�GR�SLDQR�FRQWLQXD�D�PHVPD�GR�LQtFLR�DR�ÀP�GD�FDQomR��VHX�SDGUmR�UtWPLFR��UHIRU-
çado pelas notas graves duplicadas em oitavas, parece sugerir a movimentação de um pêndu-

OR�D�FRQWDU�DV�KRUDV�H�RV�GLDV��([HPSOR�����1D�PmR�GLUHLWD��RV�JUXSRV�GH�VHPLFROFKHLDV�SRGHP�
sugerir os cacos da vida colados. O acorde central da peça é uma sétima da dominante sobre 

5p��SRUpP�VHPSUH�LQYHUWLGD��FRP�D����RX�D����QR�EDL[R��ID]HQGR�XP�WUtWRQR��VHQGR�LQWHUHVVDQWH�
observar que essa dominante não se resolve para Sol, criando porém uma relação com o epigra-

ma anterior, que terminou justamente em Sol menor. No compasso 2, quando a voz entra, esse 

DFRUGH�D�SDVVD�D�SRVVXLU�XP�LQWHUYDOR�GH����WDPEpP�H��QR�FRPSDVVR����GH������
1D�VHJXQGD�PHWDGH�GR�FRPSDVVR����R�EDL[R�HQÀP�PXGD��KDYHQGR�XPD�VXJHVWmR�GH�0LE�

Maior ou de Dó menor, sendo este último acorde reforçado por um arpejo no baixo nos compas-

sos 6 e 7. Entre os compassos 8 e 13, continuamos a alternância entre Dó menor e sétima da 

dominante sobre Ré, até a música gradualmente se dissolver para uma nota Dó nos compassos 

14 e 15. 
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Exemplo3. &HUkPLFD�GH�+HQULTXH�/LQV��&RPSDVVRV�����

OFERTA

(VFULWR�SRU�2VZDOG�GH�$QGUDGH��HVWH�SRHPD�ID]�SDUWH�GR�OLYUR�GH������´3ULPHLUR�FDGHUQR�
GR�DOXQR�GH�SRHVLDµ��R�TXDO�GHVFUHYH�FRP�SRHPDV�WHOHJUiÀFRV�H�SDUyGLDV�DV�GLYHUVDV�IDVHV�GD�
LQIkQFLD��DGROHVFrQFLD��PDWXULGDGH�H�YHOKLFH�

4XHP�VDEH
Se algum dia 

Traria

O elevador

$Wp�DTXL
O teu amor

Canção miniatura de apenas sete compassos (Exemplo 4), sua estrutura lembra um reci-

tativo secco das óperas do século XVII. Assim como a segunda canção do ciclo, esta começa 

com a sonoridade de um acorde meio-diminuto (tendo o compositor escrito a nota Si em vez 

GR�'yE�TXH�IDULD�VHQWLGR�KDUPRQLFDPHQWH���1R�FRPSDVVR����R�FRPSRVLWRU�QRV�DSUHVHQWD�FRP�
um acorde de sexta aumentada, também escrito enarmonicamente, com Fá em vez de Mi sus-

WHQLGR��(VWH�DFRUGH�QRUPDOPHQWH�VH�UHVROYHULD�SDUD�XP�)i�VXVWHQLGR�PDLRU��SRUpP�+HQULTXH�
Lins resolve para um acorde maior com a quinta diminuta; no compasso seguinte, com a adi-
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ção de Mi bemol, o acorde novamente torna-se um acorde meio-diminuto. Os compassos 4 e 5 

parecem apresentar uma lembrança da sétima da dominante do 3º Epigrama. O 2º tempo do 

compasso 5 retorna ao acorde meio-diminuto inicial e o compasso 6 retorna ao acorde de sexta 

aumentada do compasso 2. Porém, desta vez, ele não resolve da mesma forma: as vozes inter-

nas realizam um movimento cromático (Dó sustenido para Ré e Si para Si bemol), com a mú-

VLFD�WHUPLQDQGR�HP�6RO�PHQRU��FULDQGR�GHVVD�IRUPD�XPD�XQLGDGH�FRP�R�ÀQDO�GR����(SLJUDPD�

Exemplo 4. Oferta�GH�+HQULTXH�/LQV��&RPSDVVRV�����

COMENTÁRIOS FINAIS

1HVWD�EUHYH�GLVFXVVmR��SHUFHEHPRV�TXH�+HQULTXH�/LQV�XWLOL]D�HOHPHQWRV�GD�KDUPRQLD�WR-
nal tradicional, porém usados de forma diferentes e, às vezes, surpreendente para os ouvintes. 

$V�VXUSUHVDV�KDUP{QLFDV�VmR�XWLOL]DGDV�GH�IRUPD�LQWHQFLRQDO�SDUD�LOXVWUDU�R�FDUiWHU�LQWHUURJDWLYR�
e incerto dos poemas utilizados em cada um dos Epigramas. O compositor também demonstra 

ser capaz de utilizar poucos elementos de forma econômica, sucinta e expressiva. Por exem-

SOR��D�SULPHLUD�FDQomR�p�XQLÀFDGD�SRU�PHLR�GH�XP�DFRUGH�GH�VpWLPD�GD�GLPLQXWD��D�VHJXQGD�H�
quarta canções utilizam acordes meio-diminutos; enquanto a terceira canção é baseada em um 

acorde de sétima da dominante. O compositor utiliza esses elementos de modo a fazer com que 

ouvintes e intérpretes encontrem-se em um ambiente sonoro familiar que, no entanto, compor-

ta-se de forma imprevisível, ressaltando dessa maneira o caráter dos poemas. Propomos ser es-

se entendimento de grande importância para que intérpretes das canções possam expressar o 

caráter destas de forma acentuada e precisa.



Textos Completos das Comunicações Orais

431

REFERÊNCIAS

CAMPOS, G. (1978). 3HTXHQR�GLFLRQiULR�GH�DUWH�SRpWLFD. Editora Cultrix.

&2(/+2��1��1����������&HFtOLD�0HLUHOHV��YLGD�H�REUD��Revista do Centro de Estudos Portugue-

ses, 21(28-29), 11-17.

De CECÍLIA, M. N. D. P. (2015). Doutorado em Letras–Literatura Brasileira.

GOLDENBERG, M. (1997). $�DUWH�GH�SHVTXLVDU. Editora Record. 

GOLDSTEIN, N. S. (1995). Versos, sons, ritmos��(GLWRUD�ÉWLFD�

+28$,66��$����������Dicionário Houaiss da língua portuguesa. rev. Objetiva, Rio de Janeiro.

.2%%e��*����������O livro completo da ópera��7UDG��&OyYLV�0DUTXHV��2UJ��&RQGH�GH�+DUHZRRG��
5LR�GH�-DQHLUR��-RUJH�=DKDU�(GLWRU��

LaRUE, J. (1970). $QiOLVLV�GHO�HVWLOR�PXVLFDO� pautas sobre la contribución a la música del so-

nido, la armonía, la melodía, el ritmo y el crecimiento formal (No. 781). Estados Unidos. 

LARROUSSE. (2004). Dicionário Larousse Ilustrado da Língua Portuguesa, Editora Larrouse, 

Rio de Janeiro.

SALGUEIRO, W. C. F. (2003). “Aos que me dão lugar no bonde”: breve guia para Drummond 

(seguindo a obra do poeta). IPOTESI–REVISTA DE ESTUDOS LITERÁRIOS, 7(1), 99-109.

TEIXEIRA, A. L. (2014). A LETRA E O MITO: Contribuições de Pau Brasil para a consagração 

bandeirante nos anos de 1920. 5HYLVWD�%UDVLOHLUD�GH�&LrQFLDV�6RFLDLV, 29(86), 29-44.


